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      Nota do autor




      Assim como a Era Vargas e os Anos jk, a Era Dilma marcará a História do Brasil. Tanto quanto Getúlio e Juscelino, Dilma será lembrada com destaque e nitidez mais de meio século após deixar o poder. Os brasileiros do futuro estudarão obsessivamente esse período da política nacional – tentando entender, basicamente, onde os seus antepassados estavam com a cabeça.




      A presidente que fazia questão de ser chamada de presidenta – observarão os estudiosos do fim do século – desejava, assim, chamar atenção para si como símbolo de afirmação da mulher. No caso, uma mulher conduzida e sustentada no poder por um homem (seu padrinho). Os brasileiros que ainda não tinham nascido na época – segunda década do século xxi – vão quebrar a cabeça tentando decifrar o enigma: como um país pôde consagrar uma mulher como apêndice e celebrar a ascensão feminina na sociedade?




      Foi mesmo um período peculiar, até um pouco estranho, aquele início de século. Afeita a caneladas, Dilma Rousseff foi oferecida por seu padrinho ao eleitor como uma solução maternal. “Dê uma chance à tua mãe, que te pariu”, apelou o padrinho, num linguajar que fazia muito sucesso entre a gente culta da época. A chance foi dada, e o país se transformou de fato numa grande maternidade – onde companheiros mamaram sofregamente no seio do Estado brasileiro.




      Os pesquisadores do ano 2100 ficarão impressionados com a marca feminina nos anos 10. No centro do Plano Dilma estava outra mulher, Erenice – que de tão maternal deu a seu filho e a outros parentes e amigos excelentes negócios privados com o selo do palácio (onde mãe Erenice chefiava a Casa Civil).




      O machismo da época impediu que a fiel companheira de Dilma liderasse seu governo, mas não abalou a maternidade como método: a gestão da presidenta nasceu generosa, com nada menos que sete ministros engordando a olho nu com verbas públicas roubadas.




      Aí entra a magia da Era Dilma: com o impressionante placar de sete cabeças cortadas no primeiro ano de gestão, corrupção endêmica consagrando o único plano de governo (o fisiologismo maternal), e nenhum raciocínio completo produzido pela estadista-mulher, Dilma Rousseff recebeu aprovação recorde dos brasileiros. E mais: foi aclamada a faxineira ética do Brasil.




      Essa parte é melhor repetir, para os estudiosos do fim do século não acharem que foi erro de digitação: os brasileiros acreditaram que a faxineira Dilma iria limpar a sujeira deixada por seu padrinho, que a trouxe pela mão até o palácio. Nesse ponto, os pesquisadores do futuro interromperão os estudos para checar que entorpecentes os brasileiros estavam tomando na época.




      Com esse cheque em branco nas mãos, mamãe fez uma revolução: explodiu o orçamento, maquiando as contas públicas e apagando as pistas, tirou da infraestrutura para dar aos políticos carentes, trouxe de volta a inflação. Nas 100 crônicas que se seguem, escritas para o jornal O Globo e para a revista Época, é feita uma radiografia da Era Dilma – esse período mágico em que o Brasil se curvou ao Império do Oprimido, e decidiu que uma grande mulher precisa ter na cabeça, acima de tudo, um penteado resistente.




      Caso a radiografia pareça ao leitor turva e obscura, o autor esclarece que o aparelho de raios x é o único inocente nessa história. E ao pesquisador do futuro, cumpre esclarecer: os tipos que desfilarão a seguir – Dilma, Erenice, Rosemary, Lewandowski, Delúbio, Dirceu, Luiz Inácio, Valério, Orlando, Lupi, Carvalho, Palocci, Pimentel e grande elenco de ministros-consultores e quadrilheiros do bem – são todos personagens reais.




      Qualquer semelhança com a ficção é mera coincidência mórbida.
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      Dilma e Erenice: almas gêmeas no Planalto.




      A foto de Norma Bengell (à direita) em 1968


      foi parar na biografia de Dilma.


    


  




  

    

      Poste que fala




      Não mostrem a Regina Duarte o discurso de Dilma Rousseff no Congresso do pt. Para quem tinha medo de Lula, o trauma poderá ser insuperável.




      Nem tanto pelas palavras proferidas pela pré-candidata a presidente. A retórica estadista de porta de assembleia já é conhecida, misturando realidade e ficção para servir a velha laranjada ideológica.




      O que pode levar Regina ao pânico é a evolução cênica, a postura, enfim, a pré-candidata em si.




      Durante quase uma hora de discurso, quem se imaginou num país dirigido por aquela senhora ficou, no mínimo, mareado. Sua movimentação de braços, excessiva e a esmo, parecia tentar domar o volante de um carro desgovernado.




      Acompanhar a expressão corporal e facial da ministra era, de fato, um exercício estonteante. Nada combinava com nada. Tentativas de sorriso duelavam com gestos bruscos, palavras medidas para dar informalidade saíam em tom categórico, o olhar se fixava criteriosamente no nada.




      A militância petista estava lá para urrar por Dilma. Não deu. Catatônica, a claque não conseguiu reagir ao poste falante.




      O único fato verdadeiramente comovente do comício era o desconforto da candidata em público, talvez enfastiada da sua própria falsidade. Um bom leitor de almas diria que ela estava doida para saltar daquele carro, rasgar a fantasia e assumir o que estava escrito na sua testa: “Socorro. Não sei dirigir esse troço.”




      O contraste entre o olhar perdido e o tom peremptório ficava um pouco mais agudo quando Dilma mentia – o que não deixa de ser um indicador de honestidade, mesmo que temporariamente suspensa.




      Quando afirmou, por exemplo, que o Brasil se safou da crise porque os brasileiros impediram privatizações como as da Petrobras e do Banco do Brasil, o automóvel arisco de Dilma parecia que ia sair da estrada. Enquanto recitava o samba do chavista doido, seus braços pareciam tentar a manobra impossível que a salvasse do desastre verbal.




      Quando teve que prometer mais cabides para a companheirada, falando em continuar a “reaparelhar” o Estado, seus olhos pareciam pedir, pelo amor de Deus (ou de Lula), um par de óculos escuros.




      As cenas são fortes. Não deixem a Regina ver.


    


  




  

    

      Profissão candidata




      Política é a maior diversão. E o melhor emprego. Se esse slogan não está nos estatutos do pt, alguém esqueceu de colocar.




      Com a catedral de mordomias montada pelo partido para Dilma Rousseff fazer campanha, periga ela desistir de tentar a Presidência. Vai querer ser candidata para o resto da vida.




      Além de casa alugada por R$ 12 mil no Lago Sul e jatinhos executivos para qualquer deslocamento, entre outras benesses, Dilma receberá do pt para fazer seus comícios um salário de R$ 17,8 mil.




      “A ministra não pode ter prejuízo”, justificou Gilberto Carvalho, chefe de gabinete do presidente, homem forte da DisneyLula.




      Não é preciso dizer mais nada. Para quem ainda não tinha entendido, está definitivamente explicado: para essa turma, política é negócio.




      Fazer campanha eleitoral a troco de quê? Prometer ao povo um Brasil melhor de graça? Como diria a própria Dilma: tem dó!




      A candidata não receberá do partido um subsídio, uma ajuda de custo ou algo no gênero. Será remunerada, na ponta do lápis, com uma quantia igual à soma exata de seu salário de ministra e seu jetom de conselheira da Petrobras. Por menos que isso, estaria perdendo dinheiro.




      Está inaugurado o espírito público com taxímetro.




      As coisas vão ficando mais claras. Entenderam por que Silvinho Pereira aceitou aquele Land Rover de uma empreiteira? Ora, o sujeito passa a vida fazendo assembleia, tramando com os companheiros a tomada do poder. Quando chega lá, não faz sentido continuar o mesmo pé-rapado de sempre.




      Silvinho aceitou o Land Rover para não ficar no prejuízo.




      É comovente a garra da esquerda brasileira em defesa da melhoria social de sua conta bancária. E atenção: a frase de Gilberto Carvalho, o chefe de gabinete de Lula, não foi captada por microfone escondido, microcâmera ou grampo. Foi uma declaração pública, um jato de convicção.




      A ministra não pode ter prejuízo. Os mutuários da Bancoop podem. Se a cooperativa habitacional dos bancários foi sangrada pelo pt, isso é um fato da vida. Mesmo que a razão social tenha que mudar para Roubocoop. Defender o povo tem que ser lucrativo. Senão, não tem graça.


    


  




  

    

      2005, o ano que não terminou




      O assunto a seguir não tem a menor importância para a corrida presidencial de 2010. Como se sabe, há alguns anos o brasileiro decidiu que eleição é uma coisa, corrupção é outra. Como disse Lula um ano antes de ser reeleito, caixa dois todo mundo faz. Pagar marqueteiro em paraíso fiscal também. Deve ser por isso que a recente decisão do juiz Roberto Schuman sobre o mensalão não deu ibope.




      O titular da 3a Vara Federal Criminal do Rio de Janeiro bloqueou os bens do empresário Marcos Valério (quem se lembra dele?) e do ex-procurador da Fazenda Nacional Glênio Sabbad Guedes. Segundo denúncia do Ministério Público acatada pelo juiz, o entrosamento da dupla era essencial para o bom funcionamento do valerioduto. Glênio seria pago por Valério para encobrir a lavagem de dinheiro nos bancos bmg e Rural, com pareceres manipulados.




      Traduzindo: aí estava, para a Justiça, uma peça importante do esquema que escoava dinheiro público para o caixa particular do pt.




      Nunca antes na história deste país (nem depois) se teve notícia de uma engrenagem como essa – onde o partido do presidente da República se valia do poder para sugar, direta e sistematicamente, os cofres da nação. O esquema pc, que levou à queda de Collor, não chegou nem perto disso.




      De seu puxadinho eleitoral na Casa Civil, a ministra-candidata de Lula, Dilma Rousseff, acusou a imprensa de estar querendo “trazer 2005 para 2010”. Ela quis dizer que a mídia deseja ressuscitar artificialmente o mensalão em ano eleitoral.




      Não se sabe se Dilma acredita em assombração. Mas, pelo menos nesse caso, deveria acreditar. O ano de 2005 foi enterrado vivo – com mensalão, mensaleiros e o “não sabia” de Lula, tudo na mesma cova rasa. A decisão do juiz Roberto Schuman vem mostrar que a alma penada de 2005 ainda vai puxar o pé de muita gente.




      Dilma não foi à festa de aniversário de José Dirceu, onde bate ponto todos os anos. Por que terá a ministra-candidata, desta vez, dado apenas um telefonema de parabéns ao aniversariante? Estaria evitando “trazer 2005 para 2010”?




      Não dá para entender tanta preocupação. Dirceu, apontado pela Procuradoria-Geral da República como o chefe do mensalão, vive hoje numa espécie de spa judicial. A corte máxima do país dorme tranquilamente sobre o seu processo. Tudo pode acontecer em 2010, menos o julgamento dos réus do pt no Supremo Tribunal Federal. Por uma dessas mágicas da política, a quadrilha do mensalão é intocável em ano de eleição.




      E por uma coincidência da vida, o chefe do mensalão e o chefe de Dilma Rousseff são a mesma pessoa. Quando caiu em desgraça, José Dirceu fez sua companheira de armas sucedê-lo na Casa Civil, para dar continuidade à sua obra de aparelhamento do Estado, uso da máquina contra os adversários (dossiê fhc, ou “banco de dados”) e a favor dos amigos (um abraço ao Sarney), tentativa de controle da imprensa e outros expedientes chavistas.




      Dos ideais de seu mentor, Dilma só não tentou (ainda) cassar a autonomia do Banco Central. Vai que dá uma zebra – melhor deixar passar a eleição.




      No geral, Dirceu está feliz da vida com a performance de sua criatura, cuja campanha presidencial vai coordenar discretamente – enquanto o Supremo não acorda. Se forem vitoriosos, o fantasma de 2005 se reduzirá a uma unha encravada, daquelas que o companheiro Delúbio resolvia com um pé nas costas e um charuto na boca. E Dilma poderá ir ao aniversário de Dirceu em 2011 com um presentão, que ele mesmo escolherá na prateleira dos ministérios.




      Por falar em Delúbio e em assombração, foi registrada uma reaparição do ex-tesoureiro do pt, lendário zelador do caixa do mensalão. Estava numa faculdade no interior de Goiás, dando palestra sobre ética. Os mortos-vivos de 2005 estão prontos para reencarnar em 2010. E a culpa é da imprensa.


    


  




  

    

      Escreva a coisa certa




      O ministro dos Direitos Humanos desistiu de comprar uma cama para seu gabinete com dinheiro público. Abriu mão desse direito sobre-humano. Mas só desse.




      A missão de controlar a verdade, por exemplo, segue firme. Para Lula e seu estado-maior, a verdade é um bem precioso demais para ficar à mercê do homem comum – especialmente se esse homem comum for jornalista. O governo popular não quer cercear a liberdade de imprensa. Só quer dar uma organizada nessa bagunça de gente escrevendo sobre o que quiser, onde quiser, quando quiser. As pessoas acabam escrevendo “as coisas erradas”, como disse Lula em recente discurso.




      O presidente se incomoda com a interferência da imprensa na sua transfusão eleitoral. Ele já disse ao povo que Dilma é Lula, deveria bastar.




      É confortante ter um presidente que sabe quais são as coisas certas a serem escritas.




      Paulo Vannuchi, o ministro que liberou o contribuinte de fazer sua cama, já avisou: releu diversas vezes seu Programa Nacional de Direitos Humanos e não viu nada contra a imprensa livre. Está sendo sincero. Vannuchi, Lula e todos os ideólogos petistas da comunicação e da cultura realmente não desejam a censura. Só querem auxiliar a liberdade de imprensa com algumas rédeas, para salvá-la de expressar “as coisas erradas”.




      São bem-intencionados. Em 1964, os militares também sabiam quais eram as coisas certas para proteger a democracia. E para que ninguém lhes tirasse do bom caminho, fizeram a ditadura.




      A livre circulação da informação é de fato um perigo, pode virar um antro de mal-entendidos. A morte de Orlando Zapata, prisioneiro político da ditadura cubana, por exemplo. Em três meses de greve de fome, o preso foi morrer logo na chegada de Lula para abraçar Raúl e Fidel Castro. Paulo Vannuchi sintetizou a tragédia: foi muito azar do presidente brasileiro. Para o ministro dos Direitos Humanos, o problema de Zapata foi virar manchete na hora errada.




      Não há quem aguente governar com manchetes tão imprevisíveis. O presidente prepara com todo carinho o pac 2, pede a seus cenógrafos para montarem a tal alegoria de 1 trilhão, e lá vem notícia ruim: Marcos Valério terá que devolver R$ 37 milhões ao Banco do Brasil – conforme laudo da Polícia Federal mostrando o duto de dinheiro público para o pt. A imprensa é mesmo muito desagradável.




      Pessoalmente, Lula é o símbolo máximo da liberdade de expressão no país. Ninguém como ele jamais pôde dizer publicamente tudo que lhe desse na telha de forma tão desinibida. Comparou presos políticos cubanos com bandidos paulistas, afagou o tarado atômico do Irã, disse que um dia o Brasil será uma democracia como a Venezuela, afirmou que seu governo controlou a inflação, declarou que caixa dois todo mundo faz, ironizou as multas que recebeu por campanha eleitoral fora de hora, e por aí foi.




      O povo continuou adorando-o, como a nenhum outro antecessor. Ou seja: ele deve estar dizendo as coisas certas. E decidiu convidar o povo a fazer como ele: não ler jornais.




      Ou, pelo menos, duvidar do que lê, do que ouve, do que assiste na mídia. “Fico me deleitando com a distância entre o que vi e o que está escrito”, exclamou Lula, ao empossar seus novos ministros. Uma semana antes, em solenidade do Programa Territórios da Cidadania, referiu-se à vocação da imprensa para a mentira e a desgraça: “Quando o cidadão (jornalista) quer ser de má-fé, não tem jeito.”




      O técnico da seleção brasileira, Dunga, tem uma concepção parecida de democracia. Não entende por que os jornalistas perguntam-lhe sobre Ronaldinho Gaúcho, se ele já decidiu não convocá-lo. Lula também já decidiu criar Dilma Rousseff à sua imagem e semelhança, e se incomoda com a imprensa interferindo em sua transfusão eleitoral. Ele já disse ao povo que Dilma é Lula, deveria bastar.




      Mas o Plano Dilma vem aí para corrigir esses ruídos, essas linhas cruzadas na comunicação do governo popular com o Brasil. Como avisou o ministro Vannuchi em recente palestra na usp, a mídia “vai ter que entrar na roda” dos sistemas de controle. Em lugar dessa liberdade bagunçada, conselhos de estirpe estatal farão a distinção entre as coisas certas e as coisas erradas.




      Na ii Conferência Nacional de Cultura, Lula foi didático. Mostrou como é fácil para os verdadeiros defensores do povo decidir que tipo de conhecimento deve circular. Ele mesmo sabe o que é melhor para a programação das tvs: “Imaginem se as pessoas, em vez de ficarem vendo aqueles filmes da década de 40, estivessem assistindo a um programa feito ali na sua região, com debate local.”




      Segundo Lula, assim “este país seria muito mais rico”. Tem razão. Um país descoberto em 2003 não tem nada que ficar vendo filme dos anos 40.


    




    


  




  

    

      Dia das Mães bilionário




      Quis o destino que o país comemorasse os 50 anos de Brasília – esse monumento à megalomania e ao romantismo perdulário – no dia seguinte ao leilão da hidrelétrica de Belo Monte. O Brasil não aprende mesmo.




      O surto de arrumação da casa iniciado nos anos 90, pelo visto, será soterrado pela vocação brasileira para a falência. Você já deveria ter se acostumado: quando ouvir um governante falar em Brasil grande, segure a carteira.




      Não é o caso de se entrar na discussão ecológica sobre a usina amazônica, ou na guerra particular entre a burocracia verde e a burocracia vermelha. Muito menos discutir o que James Cameron veio fazer por aqui. A questão é quem vai pagar o presentinho de Lula para Dilma Rousseff, seu avatar (ou “evitar”, segundo os maldosos).




      Após 21 anos de polêmica, Belo Monte foi leiloada às pressas, de qualquer jeito – basicamente para que a “mãe do pac” não ficasse de mãos abanando no Dia das Mães. Como se sabe, o pac é uma colagem virtual de previsões orçamentárias. Há um pouco de tudo na Profecia de Aceleração do Crescimento, até obras reais. Elas representam, no banquete cabalístico de R$ 500 bilhões, a gorjeta do garçom. Lula jogou na marra a hidrelétrica dentro do pastel de vento do pac, para dar ao freguês a sensação de que está mastigando alguma coisa.




      O presidente tomou essa decisão temerária respaldado, solidamente, em seu alto conselho de bajuladores. Todos lhe disseram que a ideia era extraordinária (adjetivo preferido do chefe). Só faltou a consulta ao único ministério que Lula não criou, sugerido certa vez por Chico Buarque: o Ministério do Vai dar m...




      Para dar à luz a usina gigante, cuja penca de problemas pendentes a torna um projeto antieconômico, veio a solução mágica. Montagem de um consórcio fajuto em torno de uma estatal, para ganhar o leilão oferecendo uma tarifa de energia camarada (leia-se deficitária), levando R$ 6 bilhões em renúncias fiscais, financiamento de pai para filho do bndes e outros favores da DisneyLula. Já entendeu quem vai pagar, para o resto da vida, o brinquedinho eleitoral de Dilma?




      O país precisa aumentar sua capacidade energética, crescer, se desenvolver. Mas esse negócio de planejar e fazer as coisas direito dá um trabalho danado. E demora. Assim nasceu Brasília, um devaneio dos aspirantes a faraó na era jk. O Brasil acha que um presidente bonzinho pode tudo, inclusive decretar almoço grátis para todos.




      Os brasileiros estão pagando até hoje a Bolsa Arquitetura de Juscelino Kubitschek – cuja vaidade monumental determinou que a “sua” capital da República fosse uma espécie de morada dos deuses. Os deuses não só se recusaram a morar ali, como armaram um cinquentenário diabólico para a cidade, promovida a capital nacional da corrupção com a prisão inédita de um governador. Talvez seja uma metáfora divina para nos dizer o óbvio: o Brasil grande é caso de polícia.




      A pendura de R$ 30 bilhões do monstro de Belo Monte é a consagração da irresponsabilidade. O falso dilema entre natureza e progresso esconde a ignorância administrativa. Zomba da evidência de que o problema não é fazer uma hidrelétrica na Amazônia, mas afundar as finanças públicas num projeto inacabado, economicamente trôpego, gerencialmente bêbado.




      A mania de grandeza, um mal atávico brasileiro, está na moda de novo. Lula encarna com perfeição esse pretenso (e estranho) salto da humildade para a majestade. Ninguém o detém em seu sonho infantil de polarizar com os Estados Unidos, que o leva a bravatas perigosas, como o abraço já longo demais ao obscuro presidente iraniano.




      Não deixa de ser coerente a condecoração da primeira-dama Marisa Letícia com a Grã-Cruz da Ordem de Rio Branco, mais alta comenda da diplomacia brasileira. Enquanto o povo der corda, o céu será o limite. Se bem que o céu nem é tão alto assim...


    


  




  

    

      Eu sou você ontem




      Quando Dilma Rousseff traficou a foto da atriz Norma Bengell para seu site oficial, fazendo-se passar pela atriz numa passeata contra a ditadura, houve certo mal-estar. Mas não foi tão absurdo assim. Dilma, a candidata de Lula para governar o Brasil, anda dizendo por aí que tirou o país da “inflação descontrolada”. Para uma mulher que se faz passar por Pedro Malan, convenhamos, roubar a identidade de Norma Bengell é o de menos.




      Essas coisas são normais hoje em dia. Luis Fernando Verissimo escreveu um texto genial contra o Big Brother Brasil, que logo se espalhou pela internet. O único problema era que o texto não era dele (e não era genial, mas isso é detalhe). O suposto autor ainda se atreveu a desmentir, mas a web não lhe deu bola, e o artigo-fantasma continuou bombando.




      Dilma Rousseff está, de certa forma, sintonizada com seu tempo. Para o mau entendedor, tanto faz Malan, Norma Bengell ou Verissimo – desde que a mensagem contenha o que ele quer ouvir. Ouçam Dilma em recente comício para militantes na Câmara de Vereadores de São Paulo:




      “Lembro muito bem o que era o governo de transição. Ali tivemos o apoio de vocês, que nos deu a centralidade para fazer o que chamo de a passagem pelo deserto, porque este país estava com inflação descontrolada, de certa forma de joelhos, diante de sua dívida externa, do seu compromisso com o fmi.”




      A passagem pelo deserto deve mesmo ter sido extenuante. Muito sol na cabeça não faz bem a ninguém. Ali surgem as miragens, os delírios – e, sabe-se agora, a mitomania.




      “É a construção de um novo Brasil”, declarou a candidata do pt no mesmo discurso. Não há dúvida, novo em folha. E para garantir, o jeito foi apagar tudo que é velho: o Plano Real, as metas de inflação, a responsabilidade fiscal, a política de superávit primário, a renegociação da dívida externa, o fim da farra dos bancos estaduais, a abertura da economia, a atração de divisas a partir do fim das moratórias populistas e da redução do risco Brasil. Sumiu tudo na poeira do deserto petista.




      Retocar a história é um clássico do stalinismo, mas com isso o Plano Dilma não compactua. É arriscado, sempre fica algum vestígio da manobra. Melhor apagar tudo. Explicar que o “governo de transição” foi uma passagem de bastão de Pedro Malan para Antonio Palocci tornaria o novo texto confuso. O jeito foi sumir com o bastão.




      Até aqui está dando tudo certo. O povo não parece muito interessado no pântano que era a economia brasileira uma década antes de 2003, o ano zero. É uma pré-história realmente repugnante. Tinha monstros à solta, como um dragão que devorava até metade do salário do trabalhador mesmo que ele não gastasse nada. A expressão “poder de compra” soava ridícula na boca de qualquer governante. Prometer trazer de volta o ser amado em dois dias era mais seguro.




      Para uma mulher que se faz passar por Pedro Malan, roubar a identidade de Norma Bengell é o de menos.




      De 1993 a 2003 aconteceram as tais coisas velhas que o novo Brasil deixou para trás. Na economia pantanosa, onde tudo que se construía afundava lenta e gradualmente, surgiram pilares. (O pt foi contra todos eles, mas o pessoal fincou assim mesmo.) O trabalhador, o pobre, descobriu enfim que o tal “poder de compra” não era ganhar na loteria, ou papo de bruxaria. Foi nessa pré-história horrenda que o Brasil entendeu o sentido da expressão “dinheiro na mão”.




      É sobre esse chão de verdade que hoje evolui a DisneyLula, e seu divertido jogo dos sete erros. “Empilhamos dois tijolos onde não havia nenhum! Nosso governo é 200% melhor que o deles! Os números não mentem!”




      Não mentem mesmo. Quem mente é quem os recita, nessa aritmética deliberadamente ignorante, que o povo ama e aplaude. Guido Mantega, o ministro surfista, enteado do Banco Central a quem dirige sua rebeldia sem causa, anuncia para uma plateia da cut um pib de 6% para 2010. E tripudia, bradando que Lula priorizou o crescimento: “É incorreto dizer que este governo manteve a política econômica anterior. Houve uma mudança na forma de o Estado agir.”




      Ainda bem que a plateia contente não pergunta que mudança foi essa. Teria sido o pac? Não... Os números, se bem adestrados, até mentem um pouquinho. Mas Mantega sabe que se ligar o pac ao pib, depois não arranja emprego nem de faxineiro da fgv.




      José Dirceu, o homem, o mito e a consciência da companheira Dilma, já a instruiu para trombetear que a dívida interna explodiu no governo fhc. Segue o joguinho de sete erros. Na abominável pré-história, a dívida pública era em grande parte clandestina, não contabilizada (expressão depois imortalizada por Delúbio), e devorava os investimentos. O governo anterior tirou-a do armário, trouxe à luz todos os seus zeros e começou a pagá-la. Foi um plano concreto de aceleração do crescimento – que tragicamente não tinha sigla nem placa.




      É claro que numa campanha eleitoral ninguém vai explicar um rolo desses. Neste novo Brasil, ninguém se comove com o passado. Nem a Norma Bengell.


    


  




  

    

      O herói empalhado




      Lula chorou de novo. Estava emocionado diante de centenas de milhares de trabalhadores, reunidos a um custo de quase R$ 2 milhões em verbas estatais para uma festa privada, incluindo brindes como automóveis e apartamentos. É mesmo de chorar.




      Esse inesquecível Primeiro de Maio começou no dia 29 de abril, quando o presidente convocou cadeia de rádio e tv para esquentar os tamborins. Com seu pronunciamento oficial ligeiramente fora de época, Lula inaugurou a micareta trabalhista.




      Inteiramente desinibido no uso das prerrogativas de chefe da nação em benefício próprio, o presidente entrou em rede nacional – que serve para assuntos prementes de Estado – com sua prosa de bar. “Algo me diz que este modelo de governo está apenas começando. Algo me diz, fortemente, em meu coração, que este modelo vai prosperar.” E completou a charada dizendo que o povo saberá tomar as decisões corretas.




      Algo me diz que Lula convocou cadeia nacional para fazer comício para Dilma Rousseff, deve ter imaginado o telespectador menos distraído.




      “Vocês sabem quem eu quero”, bradou o presidente no sabadão sindical. Sim, sabemos. O tse também está careca de saber, como comprovam as multas aplicadas a Lula por campanha fora de hora, em sua longa micareta eleitoral. Sua excelência o infrator desdenha das multas em público – afinal, o que são R$ 10 mil? Não mais que uma unha encravada, no famoso jargão delubiano. Lula não quer nada de mais, apenas comemorar o Primeiro de Maio em abril, vender sua Dilma em horário alternativo e fazer comício dia sim, outro também.




      O Brasil parece ter decidido que é melhor não contrariar. O presidente faz o que quer, diz o que lhe dá na telha, a qualquer hora. Sua língua presa é a mais solta do país: “sifu”, “merda”, “ponto g”... No Dia do Trabalho, anunciou que seu ego não vai mais “caber nas calças”. Deve ser o ponto l.




      Ninguém o recrimina. Dir-se-ia que a patrulha politicamente correta, que já não permite nem que se chame alguém por aí de “bicha”, não tem ouvidos para o ex-operário. Assim como jogador de futebol pode desfilar com traficante armado na “comunidade”, a origem pobre de Lula o absolve de tudo. Recentemente, foi preso um dos “aloprados” da brigada suja do presidente em 2006, metido em nova negociata. Não respingou uma gota de lama no líder supremo. Ficha limpa é isso aí.




      Mimado pelos brasileiros, Lula chora. No comício do Primeiro de Maio em São Paulo, as lágrimas reapareceram com seu pretexto preferido: o enredo do metalúrgico que interrompeu 500 anos de governo dos patrões. Era o filho do Brasil turbinando ao vivo seu próprio mito. E se jactando, com o ego a lhe arrebentar as calças, da sua inclusão entre os mais influentes da revista Time – pelas mãos de um cineasta panfletário que apresenta o falido Fome Zero como futuro da humanidade.




      Não há mais dúvidas: Lula tornou-se um herói empalhado. Como tal, é imune às coisas da vida.




      Mas pode-se encontrar em Freud (não o aloprado, o outro) razões distintas para o choro. Lula falava em tom de despedida do mandato. É bem verdade que ainda faltam oito meses (o Plano Real foi executado em menos tempo), mas para essa tarefa enfadonha de governar ele tem o Banco Central. Na caminhada final sobre as águas de seu comício eterno, o presidente pode ter chorado de medo.




      Medo de ver a carruagem populista virar abóbora. Medo de não poder mais estalar os dedos e ver as inesgotáveis verbas públicas fazerem a cama de seu partido e a alegria de seus companheiros. Temor de não poder mais acordar invocado e ressuscitar o monstro da Telebras, a qual poderá encher de aloprados por alguns bilhões de reais – e ainda sair dizendo ao povo que está combatendo as privatizações neoliberais.




      Como era doce essa vida. O jeito é continuar pedindo ao povo que faça “este modelo prosperar”. Vem mais choro aí.


    


  




  

    

      Dilmandela




      A oposição reclamou da comparação feita por Lula entre Dilma Rousseff e Nelson Mandela, no programa eleitoral do pt. Pura perseguição.




      Dilma e Mandela têm tudo a ver. Ela é mulher, ele é negro – o que na aritmética eleitoreira da esquerda dá no mesmo.




      Tanto Dilma quanto Mandela ascenderam politicamente após fenômenos históricos: na África do Sul, a queda do apartheid; no Brasil, a queda dos mensaleiros – que deixaram o pt sem candidato e obrigaram Lula a inventar Dilma.




      A própria candidata já explicou que a diferença essencial entre ela e Nelson Mandela é que ele ficou preso 27 anos, enquanto ela ficou três anos e meio.




      Mas não seja por isso: Dilma está correndo atrás dos 23 anos e meio que lhe faltam para se igualar ao líder sul-africano. Faz propaganda eleitoral ilegal, interveio clandestinamente na Receita Federal para proteger a família Sarney, usou a máquina do Estado para montar dossiê contra o presidente anterior, falsificou imagem de atriz famosa em seu site oficial. Ela chega lá.




      O presidente do pt citou Voltaire para dizer que “podem achar absurda a comparação, mas não podem tirar de Lula o direito de fazê-la”. Aí foi excesso de zelo. O sagrado direito de falar absurdos já está garantido a Lula há muito tempo.




      Para unir seu país, Mandela teve que falar por dialetos. Dilma também. Ouçam-na explicando a comparação feita por Lula:




      “Acho que o presidente queria destacar duas características similares das ditaduras: que elas deixam poucas opções para as pessoas. Então quando você, de fato, quer combater as ditaduras efetivamente, não tem muitas opções e recorre aos meios de que dispõe naquele momento.”




      Um dialeto altamente cifrado, que nem a famosa Madame Natasha, professora de piano e português, seria capaz de decifrar.




      Como se vê, Dilma Rousseff e Nelson Mandela são praticamente a mesma pessoa. A oposição tem que deixar de ser invejosa e procurar um líder à altura da lendária afilhada de José Dirceu.


    


  




  

    

      Três terços de bajulação




      O grande sucesso mundial do Twitter, no embalo da Copa da África do Sul, é o brado “Cala a boca, Galvão!”. A provocação ao narrador Galvão Bueno, da tv Globo, foi replicada por todo o planeta a partir de uma fraude. Ante a curiosidade inicial de usuários estrangeiros em torno do significado da mensagem, um grupo de brasileiros explicou na rede social: Galvão é uma ave ameaçada de extinção, e “cala a boca” quer dizer “salve”. Até o próprio narrador aderiu à piada sobre a salvação da “sua” espécie. Talvez essa adesão em massa ao falso slogan possa ser uma ótima receita para o combate à fraude na política brasileira.




      A disseminação da mensagem “Cala a boca, Dilma” poderia salvar o Brasil de um grande engano. Não se trata, claro, de embargar a voz da candidata de Lula. Seu direito a continuar falando pelos cotovelos é sagrado. Mesmo quando afirma, como no lançamento oficial de sua candidatura, que recebe aquela homenagem “em nome de todas as mulheres do Brasil”. A brasileira que não se lembrar de ter passado essa procuração a Dilma Rousseff que reclame do abuso.




      Nada de cerceamento. Como no “cala boca galvao” (a grafia exata no Twitter), o novo slogan também teria seu significado cifrado. “Cala a boca, Dilma” seria traduzido como “salvem-nos da falácia”.




      Funcionaria como uma campanha de utilidade pública – contra a extinção do bom senso. Sempre que a procuradora das mulheres brasileiras soltasse uma de suas verdades feitas em casa, quem notasse o contrabando dispararia no Twitter: “Cala a boca, Dilma!” – com link para a falácia em questão.




      É simples. Por exemplo: na tal festinha partidária em Brasília que “celebrou a mulher brasileira”, a candidata do pt declarou o seguinte, sobre os 500 anos a.L. (antes de Lula): “Historicamente, quase todos os governantes brasileiros governaram para um terço da população.” Se você por acaso se incomodou com o chute estatístico, ou com o verniz acadêmico “historicamente” falsificado, não perca tempo pedindo socorro aos deuses do IBGE. Apenas digite – com todo o respeito – “Cala a boca, Dilma” e jogue a cascata no Twitter. Todo mundo vai entender.




      Desta forma, você vai economizar três terços do seu tempo, historicamente gastos com uma argumentação que ninguém ouve. Para que lembrar que as leis trabalhistas de Vargas tiveram muito mais abrangência do que as bolsas bondosas de Lula? Ou que o Plano Real de Fernando Henrique empurrou 100% dos brasileiros para uma vida melhor? Ou mesmo que os militares uniram o Brasil inteiro com a Empresa de Correios e Telégrafos – essa mesma que o governo Lula e seus companheiros conseguiram a proeza de desmoralizar?




      “O país precisa de uma mulher na presidência para ter cuidado e carinho”, disse Dilma. Resta saber de onde será importada essa mulher cuidadosa e carinhosa.




      Não, nada de falatório. Nunca antes na história deste país os argumentos foram tão inúteis. São quase três terços de aprovação popular, e fim de papo. Dilma já explicou que foi o governo Lula quem controlou a inflação e conquistou a estabilidade monetária. Que é a campanha do PT quem deplora dossiês e espionagem política, e faz questão do “debate político sério, e não o envenenamento que não serve a ninguém”. Só um aloprado ainda toparia entrar nessa conversa radioativa.




      Depois de um operário, o Brasil precisa de uma mulher na Presidência, declarou Dilma no lançamento da sua candidatura. Por quê? Porque o país precisa de cuidado e carinho – palavras muito repetidas no discurso da ex-ministra, pronunciadas com o habitual rosto crispado e a oratória de quartel. Só faltou informar de onde será importada essa mulher cuidadosa e carinhosa. Vai ver é sobre isso que eles tanto conversam com o Irã.




      Enquanto a tal mulher não surge, Lula conclama de novo o povo a desconfiar da mídia – essa traidora que não lhe dá os quase três terços de bajulação. Ato contínuo, sua candidata teleguiada apresenta-se como fiadora da “ampla liberdade de imprensa”. Vamos aproveitar antes que acabe: cala a boca, Dilma! Com todo carinho.


    




    


  




  

    

      Dilma Rousseff, o livro




      A indústria da bondade chegou ao fundo do poço.




      Não há surpresa alguma na publicação pelo governo Lula de 3 mil livros e 215 mil cartilhas, supostamente feministas, pedindo que se vote na mulher (Dilma). A novidade é a fraude ser bancada pela ONU.




      O governo, o PT e a campanha de Dilma estão no seu papel de sempre (muito papel, no caso): fantasiar-se com alguma boa causa para descolar algum dinheiro e poder.




      A Organização das Nações Unidas, como se sabe, também vive metida no salvacionismo de butique. Mas costumava dissimular melhor suas prateleiras politicamente corretas.




      Agora finalmente rasgou a fantasia: investindo num kit propagandístico pró-Dilma Rousseff, com a famosa grife do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), a ONU diz ao mundo que lugar de mulher é em panfleto eleitoreiro.




      Sem dúvida, um histórico tributo ao machismo. Dá até para a direita americana gritar que Bush tinha razão quando atropelava a ONU: ele não sabia por que estava batendo, mas ela sabia por que estava apanhando.




      O propósito oportunista do livro “Mais mulheres no poder – Plataforma 2010”, bancado pelo PNUD, só não é tão eloquente quanto o conteúdo da obra.




      Na melhor literatura de porta de assembleia, destaca-se um artigo de seis páginas da mulher Dilma Rousseff – na verdade a transcrição de um discurso da então ministra, num desses eventos de classe arranjados pela burocracia do PT. A ONU anda se comovendo com qualquer coisa.




      Quantos novos sutiãs terão que ser queimados para libertar o feminismo dessa farsa em seu nome?




      Nenhum. A mulher candidata a presidente do Brasil em 2010 é Marina Silva. Dilma, como seu próprio padrinho já declarou, é só um outro nome para Lula na cédula. A condição feminina, no caso, é mera contingência. Tanto que a candidata tem alta rejeição entre as mulheres.




      Como já mostraram as pesquisas de opinião, a tentativa de disseminação da personagem “Mãe do PAC” não colou. Como se repetisse o bordão do bebê dinossauro para seu pai, a população reagiu: não é a mamãe!




      Nem Édipo resolve um problema desses, muito menos um panfleto da ONU.


    


  




  

    

      A Bolsa Petrobras




      Enquanto a campanha eleitoral discute se Dilma é a mãe (ainda não se sabe quem é o pai), a vida real passa sorrateira ao fundo do cenário, como quem não quer nada.




      A Petrobras, orgulho nacional, suposto símbolo e locomotiva do lulismo, baixou na UTI. Está respirando por aparelhos e precisará de uma transfusão: R$ 100 bilhões na veia, diretamente do Tesouro (seu bolso).




      Vamos recapitular, para o caso de você não estar ligando o nome à pessoa. A Petrobras é aquela que, dos R$ 500 bilhões do PAC, respondia por cerca de R$ 100 bilhões.




      A Petrobras é aquela que, depois da descoberta do Eldorado do pré-sal, ia levar o Brasil nas costas. Compre ações da Petrobras hoje e acabe com a pobreza nacional amanhã, anunciava a equação petista.




      O que houve com esse futuro dourado? O que houve com essa locomotiva?




      Ninguém parece saber explicar direito. De repente, o dinheiro deu marcha a ré, e a megaestatal precisa que o Brasil lhe dê um PAC de presente. E o Brasil vai dar, porque o petróleo é nosso.




      Em qualquer país normal, o anúncio de uma operação de capitalização de R$ 100 bilhões em dinheiro público para a maior empresa nacional cairia como uma bomba atômica. Mas o Brasil está ocupado discutindo amor de mãe nas urnas.




      E quando se fala na Petrobras, é para dizer que Fernando Henrique, o malvado, ia entregá-la para o primeiro gavião neoliberal que passasse pela avenida Chile.




      Os súditos de Lula vivem arrepiados com esse pesadelo. Mas encaram numa boa o trem-fantasma da vida real. Que gestão é essa a que os companheiros submeteram a estatal? Por que esse colosso estatal anda passando o pires na Caixa Econômica?




      Ninguém estranha nada. Desde que a farra seja nacionalista, está liberada.




      O governo popular que conseguiu a façanha de afundar os Correios tem aprovação automática para tudo. Podem sangrar a Petrobras à vontade com a festa dos convênios para Sarney e os amigos do PT. O Brasil paga feliz. São só R$ 100 bilhões.




      Por medida de segurança, vem aí a estatal do pré-sal. E depois da eleição vem o carnaval, com a marchinha mais atual do que nunca: mamãe eu quero mamar.
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